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APRESENTAÇÃO

Elaborar um texto para a apresentação da produção escrita, resultado de uma 
coletânea de artigos produzidos por alunos em processo de formação é sempre prazeroso. 
Ainda mais quando esses escritos trazem o relato de experiências discentes, vivenciados 
por eles a partir de atividades pedagógicas voltadas à promoção do contato direto entre 
teoria x prática.  Destacando, ainda que, o chão da sala de aula possibilita, durante o 
processo, acompanhar e testemunhar o crescimento que os alunos têm a partir do 
aprendizado não só de ordem cognitiva, sócio emocional, mas principalmente profissional, 
pois o contato direto com o espaço/realidade escolar favorece uma possível tomada de 
consciência, e consequentemente de decisões sobre a escola.

Nesse sentido, a participação de acadêmicos das licenciaturas nos dois programas 
federais de formação docente, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
– PIBIB e Programa de Residência Pedagógica – PRP, tem oportunizado aos alunos 
bolsistas, experiências ímpares que se traduzem em depoimentos e em registros escritos 
que reforçam a importância dos dois programas na formação do futuro professor.

Quando o assunto é formação docente convêm considerar que a materialidade 
da formação deve ser pautada na relação teoria versus prática, que a práxis educativa 
defendida por Libâneo, ação - reflexão – ação, deve provocar um movimento dialético 
presente durante todo o processo formativo.

A premissa da relação teoria x prática, tão necessária no processo de formação 
docente, é reforçada a partir da presença de licenciandos advindos do PIBID e do PRP na 
escola por um período de 18 meses de efetivo trabalho pedagógico em sala de aula.  A 
vivência das práticas educativas desenvolvidas na escola é objeto de reflexão tanto para o 
bolsista, como para aqueles que fazem parte da dinâmica escolar. 

É a partir do processo reflexivo acerca das evidências e experiências vividas pelos 
bolsistas dos citados programas no chão da escola, que este livro se apresenta. O mesmo 
é a sistematização de   depoimentos e experiências pedagógicas consideradas exitosas e 
de impactos dentro do espaço escolar.  

Nessa perspectiva, o documento está organizado em oito sessões temáticas, 
organizadas a partir das diferentes áreas de conhecimento contempladas nos dois 
programas de formação docente. A riqueza do material é observada através da diversidade 
de artigos e da participação maciça dos alunos, professores, supervisores, coordenadores, 
orientadores e de todos os envolvidos. 

Adenize Costa Acioli
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo 

analisar a intertextualidade no anúncio publicitário 
e demonstrar a relevância desse recurso no 
processo de significação do texto na construção e 
intensificação da argumentação. Assim, o estudo 
parte do conceito de intertextualidade stricto sensu, 
com a concepção sociocognitiva da linguagem. 
Para isso, o referencial teórico que consolida esta 
investigação está em Koch (2003), Koch e  Elias 
(2006, 2011), Koch; Bentes; Cavalcante (2012) 
e Jenny (1979). Como material a ser analisado, 
recorreu-se a anúncios publicitários de uma 
indústria alimentícia de hortaliças e frutas; Rede 
Hortifruti. Constatou-se, durante a análise, a 
presença da intertextualidade como uma valiosa 
estratégia de argumentação, à medida que favorece 
a construção de sentido, a direção argumentativa 
e a intenção desejada. Desse modo, a partir do 
estudo, conclui-se que os recursos intertextuais 
são ferramentas majoritariamente importantes 
no processamento textual da publicidade, seja 
em termos de construção, seja em termos de 
compreensão de sentido, tendo participação ativa 
no processamento persuasivo.
PALAVRAS-CHAVE: Intertextualidade; 
Argumentação; Sentido.

INTERTEXTUALITY AND THE 
PRODUCTION OF SENSES: A RESOURCE 

IN FAVOR OF ARGUMENTATION IN 
ADVERTISING

ABSTRACT: This work aims to analyze 
the intertextuality in the advertisement and 
demonstrate the relevance of this resource in the 
text meaning process for the construction and 
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intensification of argumentation. Thus, the study starts from the stricto sensu concept of 
intertextuality, from the socio-cognitive and international conception. For this, the theoretical 
framework that consolidates this investigation is Ingedore Koch (2003), Koch and Elias (2006, 
2011), Koch; Bentes; Cavalcante (2012) and Jenny (1979). As material to be analyzed, we 
used advertisements from a fruit and vegetable food industry called Rede Hortifruti. During 
the analysis, the presence of intertextuality was found as a valuable argumentation strategy, 
as it favors the construction of meaning, the argumentative direction and the desired intention. 
Thus, from the study, it is concluded that intertextual resources are mostly important tools 
in the textual processing of advertising, whether in terms of construction or in terms of 
understanding of meaning, having an active participation in the persuasive processing.
KEYWORDS: Intertextuality. Argumentation. Sense.

INTRODUÇÃO

 A fim de chegar à compreensão do fenômeno linguístico que é o texto, esse trabalho 
pretende observar como a intertextualidade permite a ampliação de sentido e se constitui 
como um recurso a favor da argumentação. Acredita-se que a retomada de textos é capaz 
de ressignificar o já dito, abrindo perspectivas para outras significações, podendo opor-se 
a isso ou acrescentar novas direções no escrito.

Para tanto, trata-se do conceito de intertextualidade na perspectiva sociocognitivista-
interacionista a partir de uma concepção da intertextualidade stricto sensu. Admitindo que 
mesmo esse recurso, que se constitui pela materialização de um texto em outro, não se 
reduz a uma estrutura formal, pois surge a partir de propósitos comunicativos definidos, com 
contribuições a construção de sentido do texto. Assim, pretende-se expor e analisar como 
esse recurso é utilizado pelos autores para a construção de sentido e para a intensificação 
da persuasão no gênero anúncio publicitário.

A escolha do gênero se deve ao fato de ele influenciar o comportamento dos 
interlocutores, o que faz com que os produtores desse texto se utilizem de diversos 
mecanismos como estratégia para alcançar o público. Nesse sentido, entre esses recursos, 
aparece um olhar mais atento e analítico sobre o fenômeno da intertextualidade.

Selecionou-se, para a análise prática nesta investigação, duas campanhas da 
rede de hortaliças e frutas Hortifruti, intituladas “ Hollywood” e “Cascas”, que atribuem 
caracterização aos produtos, hortaliças e frutas, configuração de personagens artísticos, 
dando-lhes características animadas a partir de recursos intertextuais. 

Constatou-se que os resultados das análises desenvolvidas apontam a produtividade 
desse recurso na construção de sentido desse gênero, atestando sua relevância para o 
processamento desses textos à medida que contribuem para a direção argumentativa.
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ACERCA DA INTERTEXTUALIDADE 

Nos estudos do seio da Linguística Textual, a partir do postulado dialógico de Bakhtin 
(1929), é reconhecido que um texto não existe nem pode ser avaliado ou compreendido 
isoladamente, pois está sempre em contato com outros textos. Como reconhece Bakhtin 
(1992, p. 291) “cada enunciado é um elo da cadeia muito complexa de outros enunciados”. 

Nesse sentido, o diálogo textual é permanente e todo texto sempre remete a outro. 
Assim, a intertextualidade é concebida como um elemento intrínseco a todos os textos, 
dado que os interlocutores, escritores e leitores, norteiam-se a partir de conhecimentos 
obtidos anteriormente em leituras, produções e compreensões de escritos anteriormente 
produzidos para construir suas produções.

Por outro lado, em sentido estrito, esse recurso pode remeter a um conjunto de 
processos textual-discursivos que levam a diálogos com outros textos a partir de intenções 
determinadas. No campo da Linguística Textual, segundo Beaugrande e Dressler (1976, 
p.45) “a intertextualidade se refere aos fatores que vão depender da utilização adequada 
de um texto e do conhecimento que se tenha de outros textos anteriores”. Na concepção 
de Koch e Elias (2006, p. 86):

a intertextualidade compreende as diversas maneiras pelas quais a produção/
recepção de um dado texto depende do conhecimento de outros textos 
por parte dos interlocutores, dos diversos tipos de relação que um texto 
mantém  com outros textos. Constitui-se como um fator textual em que se 
recorre a ocorrência de outro texto anteriormente produzido que faz parte da 
memória social de uma coletividade ou da memória discursiva do interlocutor, 
desenvolvida a partir de uma intenção  determinada. (KOCH; ELIAS, 2006, 
p.86)

Koch (2003, 2004, 2006, 2007, 2009, 2011), em seus estudos na área da Linguística 
Textual, apresenta a intertextualidade como um critério necessário. O modo de conceber 
o princípio de construção de um arcabouço teórico produtivo para as análises fez surgir 
uma compilação de propostas teóricas, posteriormente agrupadas e modeladas em 
dois grandes grupos: uma intertextualidade ampla, denominada de lato sensu, e uma 
intertextualidade estrita intitulada stricto sensu. Esses grupos, por sua vez, determinarão o 
grau de explicitação e a natureza do intertexto utilizado na composição textual.

No caso da intertextualidade lato sensu, basta que haja uma remissão discursiva a 
outras vozes textuais, ainda que de forma indireta para que ela ocorra. Esse tipo de recurso 
irá se configurar a partir da noção de intertexto como componente textual natural. Assim, 
para que esse tipo de recurso seja evidenciado pelos interlocutores, torna-se necessário 
um desempenho discursivo maior, uma vez que essa relação intertextual não subjaz a uma 
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remissão a textos que fazem parte da memória cognitiva cultural e socialmente partilhada.

A intertextualidade stricto sensu ocorre quando em um texto está inserido outro 
escrito anteriormente produzido, que faz parte da memória social de uma coletividade ou 
da memória discursiva de um interlocutor. Assim, em se tratando desse tipo de recurso, é 
necessário que o texto remeta a outros efetivamente produzidos, com os quais estabelece 
relação.

A Linguística Textual tem reconhecido que tais propriedades desempenham papel 
de grande relevância no processamento textual, seja em termos de produção de sentido, 
seja em condições de compreensão, pois auxilia na construção de significação do texto e 
contribui para a sua interpretação por parte dos leitores/ouvintes.

Além disso, também se destaca que a inserção de enunciados anteriores em 
novos textos tenderá a constituir novas significações, uma vez  que esses enunciados 
são inseridos em uma outra situação de comunicação, com outras configurações e outros 
objetivos. Assim, enquanto alguns reproduzem o sentido do texto fonte, outros constroem 
novos com vista a determinados objetivos.

Tomando por base o que foi discutido anteriormente, em conformidade com o eixo 
de análise deste trabalho, intertextualidade stricto sensu, apresenta-se a conceituação, 
somente, dos dois principais tipos da forma como esse recurso se apresenta, segundo 
Koch e Elias (2011).

INTERTEXTUALIDADE EXPLÍCITA E IMPLÍCITA

A intertextualidade explícita caracteriza-se pela possibilidade que se tem de resgatar 
o intertexto pela menção feita a este em um segundo texto. Nesse tipo, a fonte da remissão 
é declarada e, no próprio texto, é feita menção à autoria do texto utilizado. Desse modo, 
conforme preveem os autores: 

(...) esse recurso ocorre quando um outro texto ou um fragmento é  citado e 
atribuído a outro enunciador, como tendo sido dito por outros generalizados. 
Nesse tipo, o autor do segundo texto delega claramente a autoria do intertexto 
a outro enunciador, seja esse outro uma voz particular ou coletiva (KOCH; 
BENTES; CAVALCANTE, 2012, p. 28)

 A necessidade de se fazer uso do discurso alheio com explicitude sempre visa 
a uma finalidade, seja pela necessidade de um enunciador validar sua voz por meio do 
discurso citado, seja para reforçar o sentido de sua argumentação, ou mesmo contraditá-
la, como acontece com frequência nos textos científicos, nos quais se pode utilizar a 
intertextualidade explícita com o objetivo de convencer o leitor a partir de um argumento de 
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autoridade. É o caso das citações, referências, menções, resumos, resenhas e traduções. 

Na intertextualidade implícita, não se delega a autoria do texto utilizado. Nesse 
tipo, a referência do intertexto não é declarada de maneira direta, explícita. Segundo o 
pensamento de Koch, Bentes e Cavalcante: 

Tem-se a intertextualidade implícita quando se introduz, no próprio texto, 
intertexto alheio, sem qualquer menção explícita da fonte, com o objetivo quer 
de seguir-lhe a orientação argumentativa, quer de contraditá-lo, colocá-lo 
em questão, de ridicularizá-lo ou argumentar em sentido contrário ( KOCH; 
BENTES; CAVALCANTE, 2012, p. 31)

Utilizar um intertexto de forma implícita pode implicar, dentro de uma situação 
comunicativa, diferentes propósitos. É comum haver esse tipo de intertextualidade com 
o propósito argumentativo, de modo que, mesmo sem citar a fonte, fica subentendida a 
intenção de convencer o interlocutor a aceitar determinada ideia.

 Nessa lógica, o objetivo é que o leitor/ouvinte possa reconhecer o intertexto através 
da sua própria memória discursiva, visto que o enunciador  prevê um compartilhamento de 
informações com o leitor. Assim, o autor do segundo texto pode considerar desnecessária 
a explicitude do intertexto por acreditar que o seu leitor/ouvinte tenha conhecimento dele. 
Esse recurso pode ocorrer através de captação ou subversão.

Nos casos de captação, a lembrança do primeiro texto também é importante, porém 
como se trata de uma paráfrase, mais ou menos fiel ao primeiro tomado como fonte, quanto 
mais próximo dele, menos é exigida a reativação para compreender o atual, embora essa 
recuperação venha incrementar a possibilidade de construção de sentidos mais adequados 
ao projeto de dizer do produtor do texto.

No caso da intertextualidade implícita com o valor de subversão, a descoberta 
do texto fonte é essencial para a construção do sentido. Em sua maioria, neste caso, as 
fontes de intertexto são obras literárias, músicas populares conhecidas pela maioria das 
pessoas (não necessariamente atuais), textos de ampla divulgação pela mídia, bordões de 
programas humorísticos (rádio, tv ou internet), provérbios, frases feitas, ditos populares, 
até mesmo os atuais “memes” da internet que fazem parte da memória coletiva (social), 
imaginando que possam, em geral, ser facilmente acessados pela maioria das pessoas, 
mas é  claro que não há qualquer garantia para que isso realmente aconteça.

De acordo com Koch e Elias (2011, p. 111) , “explicitar ou não a fonte é uma 
importante estratégia de que o produtor lança mão no percurso de seu trabalho de produção 
de  escrita, a fim de obter o que se pretende no plano da interação.”
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A INTERTEXTUALIDADE COMO RECURSO DE ARGUMENTAÇÃO

A intertextualidade expressa-se como recurso de argumentação quando o uso da 
palavra ou da referência do outro passa a servir como argumento a uma tese defendida. 
Esse processo pode ser feito através de recursos textuais, de modo explícito por meio 
de citações, referências, menções, resumos, resenhas e traduções; e de modo implícito 
por meio de epígrafes, paráfrases e paródias, tendo sido escolhidos e desenvolvidos a 
partir dos propósitos de quem os postula. Assim, a depender do modo, este recurso pode 
constituir-se como elemento capaz de se revelar argumentativo, à medida que auxilia na 
construção de sentido e direciona a orientação a ser dada na leitura ou na produção de 
textos, tal como defende Jenny:

Cada referência intertextual é o lugar duma alternativa: ou prosseguir a 
leitura, vendo apenas no texto um fragmento como qualquer outro, que faz 
parte integrante da sintagmática do texto – ou então voltar ao texto origem, 
procedendo a uma espécie de anamnese intelectual em que a referência 
intertextual aparece como um elemento paradigmático ‘deslocado’ e originário 
duma sintagmática esquecida (JENNY, 1979, p. 21)

Nessa lógica, a intertextualidade não se resume a uma simples presença do outro 
no texto, pois a escolha do intertexto já representa uma postura ideológica. A seleção 
de uma citação pode transformar o recorte no qual está inserida, e pode direcionar as 
supressões que poderão ser operadas no seu interior, além de que o modo tomado no 
comentário pode revelar a confirmação ou a negação do outro no texto, pois as remissões 
trazem novas significações aos enunciados, uma vez que o deslocamento de intertextos 
tende a provocar a alteração de sentido. Dessa forma, esse recurso não constitui uma mera 
adição de textos  a outros, mas um trabalho de transformação de outros texto com vista a 
determinados objetivos.

Assim, a intertextualidade torna-se um recurso de argumentação quando a 
incorporação da remissão de um texto contribui para que o leitor consiga perceber o 
significativo em seu entorno, quando serve para fundamentar  o que está sendo dito, 
contraditar, ou  atrair o leitor. Isso permite fazer com  que uma pessoa compreenda de 
acordo com tal maneira, na forma de conclusão de sentido e compreensão de tal enunciado, 
para persuadir, contestar, atrair, convencer ou contraditá-lo, como defende Frasson (1992):

A utilização do recurso de outros enunciados pode confirmar e assim sustentar 
o dito, mas também o contestar e o negar por inteiro. Pois, ao referenciarmos 
intertextualmente um objeto de discurso, significa que estamos elaborando 
textos a partir de uma intencionalidade, revelando novos pontos de vista, 
perspectivas, afirmando ou negando, acolhendo ou refutando as outras vozes 
(FRASSON, 1992)
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Nesse sentido, nota-se que a intertextualidade pode se manifestar de formas 
diferenciadas e produzir efeitos de sentido também diversos. Cada autor, porém, trabalha 
de forma diferente com as relações intertextuais para construir o sentido a depender da 
intenção  desejada. Como defende Fiorin (2003, p.30), “a intertextualidade é o processo de 
incorporação de um texto em outro, seja para reproduzir o sentido incorporado, seja para 
transformá-lo”.

Desse modo, em conformidade com o  modo como que é feito e do recorte 
direcionado para o fim de determinada intenção, a intertextualidade pode intensificar o 
enfoque ao ideal pretendido e assim funcionar como uma forma de argumentação quanto 
ao que é dito. Assim, a depender da  intenção, do efeito de sentido que se quer produzir, 
e do conhecimento que pressupõe que o leitor tenha, o locutor recorrerá implícita ou 
explicitamente a outros textos que podem estar presentes na memória discursiva dos 
leitores, a fim de encaminhar o sentido, a direção, e as conclusões acerca do texto para o 
objetivo para o qual deseja.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Essa pesquisa está descrita como sendo de natureza aplicada, caracterizando-se 
como exploratória, uma vez que se aprofunda, a partir de análises, no objetivo de estudo 
proposto com evidências do modo como o recurso da intertextualidade se manifesta nos 
anúncios publicitários.

No que se refere aos procedimentos, o estudo foi realizado a partir de recursos 
bibliográficos. Quanto ao tipo, utilizou-se uma abordagem qualitativa, haja vista que se 
busca evidenciar, refletir e interpretar a contribuição do recurso trabalhado para o corpus 
de análise, os anúncios publicitários.

A motivação  para a realização do trabalho tem os seguintes propósitos: a) demonstrar 
o papel da intertextualidade para a construção de significação dos textos, notadamente 
os anúncios publicitários; b) evidenciar a forma como esse recurso se apresenta para a 
construção e intensificação da argumentação nesse gênero; c) contribuir com os estudos 
que analisam o fenômeno da intertextualidade.

Assim, apresenta-se a seguir duas análises em anúncios publicitários de uma 
indústria de hortaliças e frutas, Hortifruti, o primeiro da campanha  intitulada “ Hollywood” 
e o segundo da denominada “Cascas”, a fim de verificar o que se afirmou na teoria 
apresentada a partir do modo como esse recurso se apresenta para a construção de 
sentidos e intensificação da argumentação nesse gênero.
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ANÁLISE 1

Figura 1- anúncio publicitário ´´o espigão que me amava``

Fonte: https://institucional.hortifruti.com.br/comunicacao/campanhas/hollywood/

Neste anúncio publicitário, observa-se que o enunciador faz uso da intertextualidade 
implícita através da paródia quando recorre a vários elementos do cartaz de um filme para 
a sua construção. Em primeiro modo, nota-se que o próprio título do anúncio, “ o espigão 
que me amava” remete ao filme “O espião que me amava”, um uso estratégico por ambas 
guardarem semelhanças fônicas. 

Além disso, verifica-se que o uso da frase “ um agente a serviço da majestade, o 
cliente” relaciona-se com o papel do personagem do filme, agente 007, que está a serviço 
da majestade, a rainha da Inglaterra. Assim, observa-se que o uso do intertexto, neste 
caso, se constitui como uma manobra argumentativa para a construção de sentido, pois, 
assim como no filme o agente está a serviço da rainha, a Hortifruti está a serviço do cliente, 
dando-lhe o mesmo tratamento e qualidade que seriam dados à figura de uma pessoa 
da realeza, incorporando, neste caso, ao cliente uma imagem de magnificência, de figura 
grande e valiosa.

Desse modo, constata-se que a intertextualidade expressa-se como um recurso de 
argumentação, à medida que o intertexto constrói sentidos e contribui para atrair o leitor 
devido ao tratamento feito, intensificando também a construção do processo persuasivo. 
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ANÁLISE 2

Figura 2- anúncio publicitário ´´ cascas: as estrelas da natureza em revista``

Fonte: https://institucional.hortifruti.com.br/comunicacao/campanhas/cascas/

Neste anúncio, verifica-se que o enunciador constrói o seu texto por meio da   
intertextualidade implícita em forma de paródia a partir de configurações que remetem 
à revista brasileira “Caras”. Conforme se pode ver, nota-se uso de intertexto no próprio 
título e estrutura, a partir de um vocábulo semelhante e da própria configuração através de 
um personagem principal maior e uma imagem em miniatura no canto inferior, estratégia 
recorrente utilizada nas revistas.

Além disso, observa-se que o enunciador faz uma manobra argumentativa com 
o intertexto quando enuncia ´´Ralei muito para chegar até aqui`` em que se alude os 
estudos feitos para que as cascas da cenoura fossem reconhecidas como benéficas e 
fonte de vitaminas aos discursos feitos geralmente pelas estrelas quando saem em capas 
de revistas em referência ao caminho percorrido até o reconhecimento. Assim, verifica-
se que a intertextualidade apresenta-se como com recurso de argumentação haja vista 
que através desse recurso consegue-se chamar a atenção desse vegetal e influênciar as 
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pessoas a consumirem estas cascas ricas em fibra, objetivo principal da campanha.

Ademais, nota-se que também há uma estratégia quando enuncia ́ ´Batata confessa: 
se não me cuidar viro um palito`` em que se alude aos cuidados que as pessoas devem ter 
ao cortarem as cascas desse vegetal para manterem o bom aspecto dele, com a importância 
de uma boa alimentação constituída por eles para um bom aspecto físico.

CONCLUSÃO 

A análise do corpus evidencia que a intertextualidade é mais do que uma simples 
remissão de um texto a outro, mas um trabalho dotado de intencionalidade com vista a 
determinados objetivos, sendo, assim, essencial e majoritariamente relevante na produção 
e funcionamento dos anúncios publicitários, tendo em vista a sua importância para a 
construção de sentido e para o direcionamento argumentativo desejado no texto.

Assim, esses recursos apresentam-se como ferramentas estratégicas que auxiliam 
na criação da mensagem e do objetivo desse gênero porque a remissão de conhecimentos 
partilhados no intertexto contribui para a significação rápida e para a construção da 
caracterização de qualidade do produto, o que tende a contribuir para que o leitor construa 
a imagem positiva do que se está anunciando.

Nesse sentido, verificou-se que o uso da intertextualidade nas campanhas da Rede 
Hortifruti atestou a relevância desse recurso linguístico no processamento dos textos. O 
uso do intertexto tornou possível construir a significação do escrito, fundamentar o que 
estava sendo dito e intensificar os efeitos de sentido pretendidos, contribuindo assim 
para a construção da argumentação no texto. Percebe-se, portanto, o importante papel 
da intertextualidade para a concretização das intenções do autor para o texto e para a 
construção de significação e argumentação neste gênero. 
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